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GOVERNADOR: . . . 
(Conclusão da l . a pag.) 

res d a Zona S u l , u m a vez que os 
trens correrão o d i a todo das 6h30 
às 20h30, in in te r ruptamente , des­
de o j a b a q u a r a até o centro d a c i ­
dade . 

Além do Large Sete de Se tem­
bro, ponto de união dos túneis 
construídos pelos sistemas " t r i n ­
c h e i r a " (caixa de concreto enter ­
rada ) e " s h i e l d " (túneis c i r c u l a ­
res, revestidos c om anéis de ferro) , 
0 chefe do Execut ivo pau l i s ta es­
teve tambér n a Praça Clóvis B e ­
v i lacqua , onde se constrói a ma io r 
estação do s istema metroviário de 
São P a u l o — a Estação Sé — loca l 
de cruzamento em níveis di ferentes 
das L i n h a s 1 No r t e -Su l e 2 Leste-
Oeste. Essa estação está d i m e n ­
s ionada pa ra atender a u m m o v i ­
mento de 1 milhão e 200 m i l pas­
sageiros por d i a . 

L IGAÇÃO D E L I N H A S 
N o Largo Sete de Setembro, ao 

lado do Fórum, o governador L a u ­
do Na t e l teve oportunidade de OD-
eervas os t raba lhos in i c ia i s cie 
montagem da máquina " s h i e l d " 
que brevemente estará escavando 
o trecho de ligação entre as L i n h a s 
N o r t e - S u l e Leste-Oeste. 

Qua t r o dessas máquinas pe r fu ­
r a r a m quase quatro quilômetros de 
túneis no centro da cidade, n u m 
dos maiorec desafios já en f r en ta ­
dos pela engenhar ia n a c i o n a l . 

O poço do La rgo Sete de Se t em­
bro é também c loca l onde os tú­
neis e m t r inche i ra , construídos 
desde o Jabaquara , n u m a extensão 

- de aprox imadamente 11 quilôme­
tros, se encontram com os túneis 
e m " sh i e l d ' " que atravessam o 
centro d a c idade. 

C O N C R E T A G E M 

N a Estação Sé, o s r . L a u d o N a ­
te l acompanhou a execução de u m a 
das etapas ma is importantes d a 
obra , ou seja a concretagem do p i ­
so sobre o qua l os trens proceden­
tes do setor su l passarão, nos pró­
x imos dias, pa ra at ing ir , pe la p r i ­
m e i r a vez o outro extremo d a l i ­
n h a , em S a n t a n a . 

C e r c a de í 500 metros cúbicos 
de concreto estão sendo consumi ­
dos n a execução desse piso, deno­
m i n a d o " r a d i e r " . Após a i n s t a ­
lação da v i a permanente ( tr i lhos) , 
van t r e m poderá passar pelo t re ­
cho cen t ra l e alcançar o trecho 

construído em elevado, em S a n ­
tana , onde iniciará os testes que 
precedem a operação r e m u n e r a ­
d a . 

A Estação Sé terá quatro p a v i ­
mentos. N o pr imeiro , a mais de 
20 metros de profundidade, f i c a ­
rão as plata formas d a L i n h a 1 
S a n t a n a - J a b a q u a r a . Logo ac ima , 
as p lata formas d a l i n h a 2 Les te -
Oeste e n u m nível imed ia tamente 
superior a área de distribuição de 
passageiros. Haverá, a inda , logo 
abaixo do piso d a rua , u m a praça 
rebaixada, onde se localizarão vá­
rios serviços de ut i l idade pública. 
N a superfície, surgirá u m a grande 
praça dest inada a pedestres, u n i n ­
do as atuais praças d a Sé e Clóvis 
Bev i lacqua, onde o verde predo­
minará. 

T r a t amen to semelhante receberá 
o L a r g o São Bento , sob o qua l se 
loca l i za ou t ra grande estação do 
Metrô. Aquele logradouro, por o n ­
de também passou em v is i ta c go­
vernador Laudo Nate l , será devo l ­
v ido à população completamente 
renovado, com u m a grande área 
verde. O plano de reurbanização 
do La rgo São Bento abrange t a m ­
bém as ruas próximas, como L i b e ­
ro Badaró, Sãc Bento , Florêncio 
de Abreu e V iaduto S a n t a I f igê­
nia , que serão objeto de t r a t a m e n ­
to paisagístico adequado. 

Museu da Imagem . . . 
(Conclusão da 1." pag.) 

OS EDIFÍCIOS 

O pr imeiro edifício d o M I S , r e ­
formado, terá três pavimentos, 
abr igando salas de gravações, áu­
dio-v isuais , laboratórios, cabines 
de projeção e salões de expos i ­
ções. 

O segundo terá u m auditório 
com 26C lugares. O térreo a b r i ­
gará o a lmoxar i fado e o f i c inas . 
N o p r ime i ro andar serão i n s t a l a ­
dos o setor admin is t ra t i vo , a r q u i ­
vo de f i lmes, laboratórios, salas 
de d iretor ia , locais p a r a reuniões 
e p a r a realização de cursos espe­
c ia l i zados. 

M U S E U D C E S P O R T E 

. N a nova sede do M u s e u da I m a ­
gem e do Som funcionarão, t a m ­
bém, o Museu Nac i ona l do Espor ­
te, cr iade por decreto do governa­
dor Laudo Nate l , e o Paço das 
Artes, operande atualmente n u m a 
das salas da P inacoteca do E s t a ­
do . 

QUADRO GERAL DA DESPESA 
ORÇAMENTÁRIA DO ESTADO 

A T U A L I Z A D O 
À venda na IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO, 

à Rua da Mooca, 1889 

Preço do exemplar Cr$ 2,00 
Pelo Correio (Porte simples) Cr$ 2,50 

(Porte registrado) Cr$ 6,50 
N O T A : Pedidos pelo Correio mediante cheque visado em 

nome de: I M P R E N S A O F I C I A L D O E S T A D O , 
pagável em São Paulo. 

A I.O.E. não fornece pelo Serviço de Reembolso 
Postal 

O ACERVO 

Já no ano passado, embora f u n ­
c ionando e m sede provisória, o 
M u s e u d a Imagem e do S o m pos­
suía e m seu acervo 6.-S50 fotos e 
170 f i tas gravadas, destacando-se 
estes temas, como objeto de pes­
qu i sa : Mov imento Mode rn i s t a 
Bras i l e i ro , São Pau lo ant iga , Ex ­
pedição aos Martírios do r io A r a ­
gua ia , V a l e do R ibe i r a , L i t o r a l 
Nor te de São Paulo , Revolução de 
1932, C h a p a d a D i a m a n t i n a 
(Bah ia ) , Paláci dos c a m p o s Elí-
seos, Sesquicentenáxio d a Inde ­
pendência, E d u Chaves e Cidades 
do i n t e r i o r P a u l i s t a . 

Recentemente, o M I S executou 
grande número de trabalhos, des­
tacando-se a reprodução de 900 
fotos de São Pau lo ant iga , r epro ­
dução de 300 fotos de arte popu­
lar de publicações de l i t e ra tura de 
cordel , reprodução fotográfica do 
acervo histórico do p r imaz E d u 
Chaves sete álbuns), reprodução 
de 300 fotos sobre arte circense, 
pesquisa de localização fotográfica 
sobre músicos n o B r a s i l , prospec­
ção de aparelhos antigos de i m a ­
gem e som (disponíveis pa ra a q u i ­
sição no R i o G r a n d e do S u l e R i o 
de Jane i ro ) , levantamento do es­
tado a t u a l das pesquisas sobre a 
história do c inema brasi le i ro e m 
todo o país, edição do disco " O 
Bras i l e i r o de Sempre " , de 14 h o ­
ras de gravação sonora de obras 
musicais eruditas de compositores 
paul istas, e registro sonográfico 
do Colóquio In te rnac iona l de Mú­
sica promovido pela Secre tar ia de 
C u l t u r a , Esporte e T u r i s m o . 

O destaque especial é p a r a o t r a ­
ba lho desenvolvido pelo M I S , u m 
doeumeiít. registrado no Vale do 
R ibe i r a , onde f o ram gravados d e ­
poimentos e tomadas de mai£ de 3 
m i l fotografias, mostrando o ho ­
mem, ,/S costumes, as tradições e 
as construções típicas da região. 

TV-Cultura alcançará... 
(Conclusão da 1." pag.) 

Padre A n c h i e t a pelo pro f . An ton i o 
Guimarães P e r r i , presidente, e P a u ­
lo M a r i a n o dos R e i s Ferraz , v ice-
presidente da entidade, e pelo r e i ­
tor d a Univers idade de São Pau lo , 
pro f . O r l a n d o Marques P a i v a . 

Conforme disse o prof . An ton io 
Guimarães F e r r i , o p lano de ex­
pansão aprovado pelo governador 
L a u d o N a t e l no segundo semestre 
de 1973, está pe rmi t indo que a T V 
C u l t u r a e Rádio C u l t u r a se t r a n s ­
f o rmem em eficientes veículos de 
integração c u l t u r a l do Estado, com 
programações de caráter educat ivo . 

A tua lmente , u l t imam-se os t r a ­
ba lhos p a r a a instalação de 38 

novos retransmissores e m pontos 
estratégicos do Estado, n a m e d i d a 
e m que são l iberados pelo Ministé­
r i o das Comunicações. A o mesmo 
tempo, diversos e avançados equ i ­
pamentos estão sendo adquir idos, 
t an to p a r a geração como p a r a r e ­
transmissão e imagem. 

Ago ra a Fundação cu ioa da i n s ­
talação de u m a unidade móvel pa­
ra cores, c om três câmaras, vídeo-
tape e equipamentos completos de 
vídeo e áudio p a r a gravação de 
programas nos novos estúdios. 

M E L H O R I A D A P R O G R A M A Ç Ã O 

Esse p lano de expansão prevê, 
também, a compra de equipamentos 
p a r a a Rádio C u l t u r a , quatro es­
túdios, estação automat i zada de o n ­
das médias e outros equipamentos, 
o mesmo acontecendo pa ra o setor 
de c inema d a T V , pa ra o qual se­
rão adquir idos três reveladores, co-
p iade i ra e «table top» pa ra desenho 
an imado . 

P a r a o pro f . Guimarães F e r r i , to ­
do esse conjunto de novos equipa­
mentos permitirá a me lho r i a da 
programação e a i n d a ampliará o 
horário das transmissões. Exp l i c ou 
que hoje o C a r i a i 2 v a i ao ar de 
meio -d ia à meia-no i te . M a s no f u ­
turo a organização pretende func io ­
n a r das 7 d a manhã às 2 d a m a d r u ­
gada . A rádio, por sua vez, i n i ­
ciará suas programações diárias às 
6 horas, indo até a 2 d a m a d r u ­
gada e abrangendo ondas médias, 
curtas e frequência modu lada . P a ­
r a o futuro, está prev is ta a t r ans ­
missão também e m onda t r op i ca l . 

Dos processos que a Fundação 
Padre A n c h i e t a t em e m andamento 
n o Dente i , e m Brasília, relat ivos ao 
p lano de expansão, fo i l iberado 
ma is um, autor izando o re t ransmis ­
sor d a região de Ribeirão Preto, a 
en t ra r e m operação. 

U M A U N I V E R S I D A D E L I V R E 

E m 1973, a Fundação adqu i r iu os 
terrenos c i r cunz iv inhos ao seu edifí-
cio-sede, somando 13 m i l metros 
quadrados, que a m p l i a r a m p a r a 40 
m i l metros quadrados a área da o r ­
ganização. A s instalações d a T V e 
da Rádio C u l t u r a , depois de con ­
d i d a s as obras inspecionadas peto 
governador Laudo Nate l , passarão a 
ocupar 25.261 m2 de área construí­
d a . 

A Fundação está conc lu indo os 
estudos do projeto que reserva cer ­
ca de 5 m i l metros quadrados p a r a 
a instalação de u m a Univers idade 
l ivre. Aprovada , será a p r imtara do 
gênero a func ionar n o país. 

O projeto,, e laborado pelo a r q u i ­
teto L u i z E rasmo More i r a , dest ina, 
a inda , u m a área de 10 m i l metros 
quadrados p a r a a construção de u m 
anf i teat ro c o m 2.500 lugares. 

CURSO DO TIT: INSCRIÇÕES 
PRECISAM SER CONFIRMADAS 

O T r i b u n a l de Impostos e Taxas 
está convidando todos aqueles que 
se inscreveram condic ionalmente 
ao Curso de D i re i t o Tributário a 
con f i rmarem s u a inscrição. Os i n ­
teressados deverão, com a máxima 
urgência, comparecer no T I T (12.o 
a n d a r do Edifício d a Secre tar ia d a 
Fazenda , n a A v e n i d a Range l Pes ­
tana , 300) a f i m de receber o ca r ­
tão de inscrição. Res tam, a inda , 
a lgumas (poucas) vagas mesmo p a ­
r a outros interessados que estejam 
de a l gum modo v inculados ao es­
tudo de problemas tributários. 

A ampliação do número de i n s ­
cr i tos tornou-se possível graças à 
instalação de u m equipamento c o m ­
pleto de c i rcu i to fechado de som e 
imagem. Esse expediente permitirá 
o perfeito acompanhamento de to ­
das as aulas não só pelos que o cu ­
parem as 800 poltronas do salão n o ­
bre da Facu ldade de D i r e i t o do L a r ­
go de São Franc isco , como t a m ­
bém pelos que prefer i rem acomo­
dar-se em outras dependências d a ­
quele estabelecimento. 
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ASSINATURAS 
Diário do Executivo 

Diário da Justiça 
Diário de Ineditoriais 

R E P A R T I Ç Õ E S E 
P A R T I C U L A R E S 

Anual CrS 150,00 
Semestral Cr$ 75,00 

F U N C I O N Á R I O S 
E S T A D U A I S 

Anual Cr? 120,00 
Semestral Cr$ 60,00 

V E N D A A V U L S A 
Número do dia . . . Cr$ 1,00 
Número atrasado .. Cr$ 1,50 

As assinaturas poderão ser 
tomadas em qualquer data e 
os prazos, de 1 ano ou 6 
meses, serão contados do 
dia imediato ao que constar 
do recibo. 

A renovação deverá ser 
feita com antecedência de 30 
dias da data de vencimento 
da assinatura, através do 
aviso-recibo que será reme­
tido previamente e pagável 
nas agências do Banco do 
Estado de São Paulo S/A 
ou através de cheque visado 
pagável em São Paulo, a fa­
vor da Imprensa Oficial do 
Estado, rua da Mooca, 1889 
— C E P 03103. 

Vencido o prazo, será sus­
pensa independente de aviso 
prévio. 

Os pedidos de assinaturas 
de servidores devem ser 
acompanhados de compro­
vante de sua situação fun­
cional. 

N O T A : — Informações re­
ferentes a assinaturas, 
telefonar para 93-5186 -
Ramal 21. 

D I Á R I O DO EXECUTIVO 
Governo do Estado 

D E C R E T O N.* 5.423, D E 2 D E JANEIRO D E 1875 

Reorganiza a Casa C i v i l , do Gabinete do Governador 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , no 
uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 89, da L e i n.° Ô.717. de 30 
de Janeiro de 1967, 

Decreta: 

Ar t i g o i.° — A Casa C i v i l , do Gabinete do Governador , f i ca reorga­
n i zada nos termos deste decreto. 

C A P I T U L O I 
Das F ina l idades 

Ar t i go 2.° — A Cas a C i v i l , órgão a nível de Secretar ia de Estado, cujo 
t i i u l a r é o Secretário de Estado — Chefe d a C a s a C i v i l , t em as seguintes fi­
na l idades : 

I — assist ir o Governador do Estado no desempenho de suas a t r i b u i ­
ções, notadamente nos assuntos referentes à Administração C i v i l ; 

I I — assessorar o Governador no exercício das funções legislativas 
que lhe outorga a Constituição Es tadua l , bem como acompanhar a tramitação de 
todas as proposições legis lat ivas; 

H l — dar assistência técnica à B a n c a d a Pau l i s t a no Congresso Na­
c i ona l e acompanhar a at iv idade leg is lat iva federal, de interesse do Estado de 
Bí Pau l o ; 

IV — coordenar os dados pa ra a f e i tura da mensagem governamental 
ttxrigiaa ao Poder Legis lat ivo, de acordo com a Constituição Es tadua l ; 

V — receber e dar andamento aos assuntos, processos e papéis r e l a ­
t ivos à Administração Pública, encaminhados 4 consideração do Gove rnador ; 

tfl — promover a divulgação de atos e at iv idades governamentais; 
V I I — promover inspeções sistemáticas ou eventuais e m órgãos d a 

Administração, com vistas a observar a regular idade e o aperfeiçoamento do ser-
VÍÇO público estadual, de acordo com a legislação vigente; 

V I I I — admin i s t ra r os Palácios do Governo e a residência do Chefe 
do^Pooer Execut ivo ; 

I X — prestar assistência e coordenar as ativ idades das comissões 
• dos grupos de t raba lho instituídos c om subordinação d i r e ta ao Governador ; 

X — desincumbir-se das atribuições protocolares e de cer imonia l a 
eargo ao Governo do Estado, inc lus ive no tocante à comunicação, às autoridades 
competentes, d a concessão, pelo Ministério das Relações Exteriores, do reconhe­
c imento provisório e " e x e q u a t u r " aos cônsules gerais; 

X I — promover a numeração, o registro e a publicação de atos ofi­
ciais, de acordo com a legislação vigente; 

X I I — assessorar o Governador n a criação, oficialização e outorga de 
condecorações, medalhas e outras honrar i as ; 

X I I I — executar, em relação aos órgãos que lhe são subordinados, 
at iv idades de administração geral no tocante a pessoal, finanças, mater ia l , t r a n s ­
portes, comunicações e serviços gerais. 

v Paragra fo único — As atividades a que se referem os incisos II, I I I 
« I V serão exercidas através da Assessoria Técnico-Legislativa. 

Ar t igo 3.° — A Casa C i v i l poderão, a inda , ser atribuídas, mediante 
decreto, outras atividades, eventuais e provisórias, inc lusive com a incorporação 
da unidade responsável. 

C A P I T U L O n 
Da Estrutura Básica 

Ar t i go 4.° — A Casa C i v i l t em a seguinte es t rutura básica: 
I — órgãos subordinados ao Secretar io de Estado — Che fe da 

Casa Civü; 


